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Esta publicação é um produto do projeto Guapiaçu 
Grande Vida, realizado pela Reserva Ecológica de Guapiaçu 

- REGUA com patrocínio da Petrobras por meio do Programa Pe-
trobras Socioambiental. Ela sinteƟ za o conhecimento comparƟ lha-

do com 128 professores em 144 horas de capacitação e auxiliará o 
trabalho em sala de aula nas aƟ vidades de educação ambiental.

Este guia tem como objeƟ vo ser um material de consulta para o apri-
moramento de seus conhecimentos e para o esơ mulo ao exercício do saber-

fazer de suas práƟ cas educacionais voltadas para o meio ambiente, onde as 
moƟ vações possam ser transformadas em ações saudáveis e sustentáveis.

A REGUA tem o compromisso com o desenvolvimento sustentável e a 
conservação da biodiversidade na alta bacia do rio Guapiaçu no município 

de Cachoeiras de Macacu/RJ e acredita que a educação ambiental contribui 
para um mundo melhor.

Obrigado. Tenha uma ó  ma leitura.



A REGUA é uma Organização não governamental (ONG) com mais de 
10 anos de existência, situada na sub-bacia do rio Guapiaçu, na localidade 
do Guapiaçu, município de Cachoeiras de Macacu, RJ. Tem como principal 
obje  vo proteger o remanescente fl orestal de Mata Atlân  ca na alta ba-
cia do rio Guapiaçu e sua biodiversidade do desmatamento, da caça e da 
exploração predatória de recursos naturais. Além de procurar restaurar 
habitats na  vos, reintroduzir espécies ex  ntas localmente, inventariar a 
biodiversidade local e fazer um trabalho de educação ambiental com a co-
munidade. Em novembro de 2014 a REGUA foi aceita como Posto Avança-
do da Reserva da Biosfera da Mata Atlân  ca (RBMA). Na área da Reserva 
são realizadas a  vidades de restauração fl orestal, restauração de habitat, 
combate à caça, fi scalização e reintrodução de espécies ameaçadas, como 
o Mutum do Sudeste e Jacu  nga.

Seu viveiro tem capacidade de produção de 40.000 mudas/ano, onde 
a maioria das espécies tem suas sementes coletadas na região. Além dis-
to, conta com uma pousada para a  vidade de turismo ecológico voltado 
para os observadores de aves que visitam com frequência a Reserva.  

Recebe anualmente inúmeras universidades e centros de pesquisa 
pelo fato de ter mais de 40 Km de trilhas bem man  das, oferecer supor-
te no que se refere às instalações de alojamento e infraestrutura para 
alimentação.

A realização do 1º Encontro Cien  fi co da REGUA foi uma grande con-
quista para todos os que há mais de 10 anos contribuem para as pesquisas 
na região. Realizado em maio de 2015, reuniu dezenas de pesquisadores 
e estudantes. O compromisso é de manter o encontro nos próximos anos.

Reserva Ecológica de Guapiaçu 

REGUA



O Projeto Guapiaçu Grande 
Vida foi apresentado no processo 
de seleção pública do Programa 
Petrobras Socioambiental no ano 
de 2012. Desde 2006 a REGUA 
apresenta projeto para esta sele-
ção. Após seis anos aperfeiçoan-
do a proposta e aprendendo com 
nossos próprios erros o projeto foi 
aceito após criterioso processo de 
seleção em todo o território brasi-
leiro. O projeto Guapiaçu Grande 
Vida teve início em agosto de 2013 
com duração de 24 meses. Foram 
contratadas 32 pessoas do municí-
pio de Cachoeiras de Macacu, entre 
pessoal de campo e equipe técnica. 
Durante os 24 meses de a  vidades 
os resultados foram os seguintes:

GUAPIAÇU 
GRANDE VIDA

4.000 estudantes envolvidos nas a  vidades 
de Educação Ambiental.

128 monitores ambientais capacitados em 
144 horas de capacitação em diferentes temas.

46 trabalhadores rurais capacitados na coleta 
de semente e produção de mudas de espécies 
na  vas da Mata Atlân  ca.

530 lideranças comunitárias envolvidas 
no processo de Planejamento Estratégico 
Par  cipa  vo.

875 professores envolvidos nas a  vidades 
de Educação Ambiental.

9 Dias de Campo com a  vidades voltadas 
para estudantes do município.

100 hectares de Mata Atlân  ca recuperados.

185 mil mudas plantadas de 160 espécies 
diferentes.

Projeto Guapiaçu Grande Vida 

PGGV 

Muito já foi realizado nos úl  mos 24 meses, mas ainda há muito a ser feito. A sub
-bacia do rio Guapiaçu é a principal fonte de abastecimento de água na porção Leste da 
Baía de Guanabara e por isso mesmo precisa ser cuidada por todos, gestores, educado-
res, moradores e estudantes.

Para contribuir com este obje  vo o projeto Guapiaçu Grande Vida apresenta esta 
car  lha que poderá ser u  lizada como apoio didá  co para professores da região. Es-
peramos que este material seja um ponto de suporte, mas sabemos que as a  vidades 
prá  cas devem ser es  muladas e para isto a REGUA dispõem de área e equipe para 
estas a  vidades.

Acreditamos que a educação ambiental seja uma ferramenta fundamental no pro-
cesso de mudança do comportamento com o obje  vo de es  mular o desenvolvimento 
sustentável e responsável desta e das futuras gerações.
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As ações de educação ambiental foram desenvolvidas em dois níveis: 
para os professores e para os estudantes, realizadas tanto nas escolas 
como na sede da REGUA.

Para os professores as a  vidades foram realizadas na REGUA, com 
120 horas de capacitação, divididas em 4 módulos de 30 horas, abordando 
os seguintes temas: Gestão territorial; Gestão de bacias 
hidrográfi cas, Planejamento estratégico ambiental par-
 cipa  vo e Prá  cas sustentáveis na escola. Também 

foram realizados o Seminário de Educação Ambien-
tal, o Curso de Trilhas e o Curso de mudas e sementes.

Para os alunos as a  vidades foram realizadas nas 
escolas e na Reserva. O projeto realizou visitas escolares denominada “A 
Bacia vai até você”. Nestas a  vidades foram u  lizadas maquetes da bacia 
e de como o terreno se comporta em diferentes situações. Além das visitas 
escolares aconteceram os “Dias de Campo” onde foram realizadas a  vi-
dades como o “Plan  o da 1ª muda”, Caminhadas Ecológicas e Concursos 
de fotografi a e produção textual.

O obje  vo dessas a  vidades de Educação Am-
biental é sensibilizar e mobilizar os estudantes a com-
preender e colaborar na preservação ambiental. A 
apresentação da unidade geográfi ca da bacia hidro-
gráfi ca como unidade de planejamento ambiental foi 
a base das a  vidades de educação ambiental. A pro-
moção da Educação Ambiental, por meio de ofi cinas e jogos educa  vos, 
visa a sensibilização, a mobilização, envolvimento e par  cipação perma-
nente dos alunos às causas ambientais, tornando-se mul  plicadores am-
bientais. O público-alvo foi formado por estudantes do ensino fundamen-
tal e do ensino médio, de escolas públicas e par  culares do município de 
Cachoeiras de Macacu. 

Professores

Alunos
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Caminhada ecológica nos alagados da REGUA

DIAS DE CAMPO

Caminhadas ecológicas

Atividade de campo voltada para os es-
tudantes como forma de aumentar a in-
teração destes jovens com a natureza e 
proporcionar entendimento sobre as re-
lações entre os seres vivos. Durante esta 
atividade os jovens receberam informa-
ções sobre as principais espécies vegetais 
e animais presentes na área da Reserva e 
do Parque Estadual dos Três Picos (PETP), 
bem como dos serviços ambientais pres-
tados por estas áreas. Também tiveram a 
oportunidade de utilizar o Global Position 
Sistem (GPS) em atividade com mapa du-
rante o percurso da trilha.

UƟ lização de mapa e GPS em 
Caminhada ecológica
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Concurso Belezas da Natureza

Concurso de fotografi a e produção textual voltada para os estudantes como forma de aumen-
tar a percepção destes jovens sobre a natureza e suas nuances. As duas diferentes formas de 
interpretação da natureza foram oferecidas para que os estudantes parƟ cipem, com supervi-
são de professores e acompanhamento da equipe do projeto.

Plantio da 1ª Muda

AƟ vidade de campo voltada para os estudantes como forma de ilustrar como as ações de 
restauração fl orestal foram desenvolvidas na área da bacia do rio Guapiaçu. Durante esta 
aƟ vidade os jovens receberam informações sobre a coleta de sementes, produção de mudas 
naƟ vas e o processo de preparo da terra e planƟ o.

 Foto vencedora do Concurso Belezas da Natureza
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“A BACIA VAI ATÉ VOCÊ” 

Nesta aƟ vidade a equipe do Projeto Guapiaçu Grande Vida realizou vi-
sitas às escolas levando aƟ vidades de Educação Ambiental. Foram realizadas 
três aƟ vidades simultaneamente, com apresentação de duas maquetes, o Jogo 
das Águas e a dinâmica da Teia da Vida. 

Maquetes interativas

As maquetes facilitam a compreensão do 
conceito de bacia hidrográfi ca por parte dos 
estudantes das escolas. A primeira maque-
te representa a sub-bacia do rio Guapiaçu, 
sendo usada para explicar sua importância. 
A segunda maquete representa os danos do 
desmatamento nas áreas de encostas, como 
forma de representação da relação fl oresta e 
água em áreas de encosta, bem como o ciclo 
hidrológico. Nestes encontros os alunos in-
teragiram com as maquetes, entendendo a 
relação água-fl orestas, formação de proces-
sos erosivos  e conceitos de sustentabilidade, 
conservação e gestão ambiental.

 Maquete 
interaƟ va da 
visita escolar 
“A bacia vai até 
você!”

Maquete da 
sub-bacia do 
rio Guapiaçu, 
apresentada na 
visita escolar
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Jogo das águas

Jogo de tabuleiro humano feito em 
lona plásƟ ca onde os estudantes 
são as peças que circulam pelo ta-
buleiro. Os objeƟ vos são: sensibi-
lizar sobre a importância da bacia 
hidrográfi ca, situar o aluno nesta 
bacia, desenvolver a cooperação 
em grupo e a tomada de decisão 
frente a desafi os .

Dinâmica da Teia da Vida

Trabalhar conceitos básicos de ecologia com a relação entre fatores bióƟ cos e abióƟ cos de-
monstrando a interdependência entre os diversos elementos dos ecossistemas através de 
uma dinâmica interessante e diverƟ da.

 Dinâmica Teia da Vida da visita escolar “A bacia vai até você!”.

Jogo das águas da visita escolar “A bacia vai até você!”
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Recepção de grupo de alunos em visita na REGUA

Visitação escolar na REGUA

As escolas também realizam visitas à REGUA. Elas ocorrem durante todo ano e são previa-
mente agendadas. Os alunos e professores são recebidos pelos educadores ambientais, e 
depois das orientações percorrem uma trilha interpretaƟ va onde irão receber informações 
sobre diversos assuntos como fauna, fl ora, equilíbrio ambiental, impactos ambientais, refl o-
restamento, relação entre os seres vivos, a importância da água e preservação ambiental. A 
orientação é que esses professores desdobrem o assunto em sala de aula, através de traba-
lhos, pesquisa ou seminários, e o resultado observado da aƟ vidade de sensibilização ambien-
tal desses alunos é muito saƟ sfatória. 
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PARA PROFESSORES

A capacitação faz parte do Programa de Capacitação para Gestão Am-
biental Sustentável da alta bacia do Guapiaçu, foi voltada para professores da 
rede pública e privada do município de Cachoeiras de Macacu. Seu objeƟ vo foi 
o de auxiliar na formação de monitores ambientais, que serão mulƟ plicadores 
junto à população local. Aconteceu em quatro Ofi cinas, cujos temas aborda-
dos foram: Gestão territorial, Gestão de bacias hidrográfi cas, Planejamento 
estratégico ambiental parƟ cipaƟ vo e PráƟ cas sustentáveis. Cada módulo foi 
composto por 30 horas de aƟ vidades teóricas e práƟ cas, totalizando 120 horas 
de capacitação. Como resultado o projeto capacitou 63 monitores ambientais.

Curso de capacitação de professores na REGUA
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Seminário de Educação Ambiental

O Seminário é um trabalho de desdobramento das capacitações de professores realizadas 
na REGUA. Durante o evento, os professores parƟ cipantes apresentaram o trabalho iniciado 
durante as capacitações e conƟ nuado nas escolas.

Curso de sinalização de trilhas

Este curso orientou os professores sobre a importância e uƟ lização da sinalização em trilhas, 
realizado na Reserva. Foi trabalhado a teoria geral da sinalização, sinalização em trilhas, mo-
delos de sinalização, porque sinalizar, como e onde sinalizar, a uƟ lização das cores, textura, 
textos, ícones e símbolos. O curso também contou com uma etapa práƟ ca onde os professo-
res percorreram uma trilha na REGUA. 

Curso de produção de mudas

Curso realizado na REGUA, com o objeƟ vo de apresentar aos educadores as potencialidades 
pedagógicas de um viveiro para professores que irão atuar em projetos de viveiros em esco-
las. O curso permiƟ u entendimento do processo de produção de mudas, suas difi culdades 
e potencialidades, permiƟ ndo assim, que este não só fi zesse a implantação de viveiros em 
escolas, como também desenvolvesse uma efi caz manutenção do processo de produção de 
mudas na escola. A uƟ lização de viveiros nas escolas cumpre o objeƟ vo de interdisciplinari-
dade por poder ser uƟ lizado em diferentes disciplinas em aulas práƟ cas, o que potencializa o 
processo ensino-aprendizagem.

Curso de reconhecimento de fauna em ambiente natural
Curso realizado na REGUA, que teve como objeƟ vo fornecer ferramentas aos professores 
para que eles possam perceber, visualizar e idenƟ fi car elementos da fauna dispersos em um 
ambiente natural. É um trabalho de extrema importância que integra e evolve os professores 
locais não só com a idenƟ fi cação dos animais da região, como também moƟ va esses profes-
sores à execução de trabalhos de campo. Esta capacitação permiƟ rá aos professores melhor 
aproveitamento das aƟ vidades de campo futuras com seus alunos. A uƟ lização do reconheci-
mento de fauna é mais uma ferramenta para esƟ mular a curiosidade cienơ fi ca dos estudantes 
e potencializar o processo de ensino-aprendizagem. 
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Gestão 
Territorial
Conceitos básicos 
e visão geral
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GESTÃO
Gestão signifi ca gerenciamento, administração, onde existe uma ins  -

tuição, uma empresa, uma en  dade social de pessoas, a ser gerida ou ad-
ministrada. O obje  vo é de crescimento, estabelecido pela empresa/ins  tui-
ção, por meio do esforço humano organizado, pelo grupo, com um obje  vo 
especifi co. As ins  tuições podem ser privadas, sociedades de economia mis-
ta, com ou sem fi ns lucra  vos. As funções do gestor são em princípio fi xar as 
metas a alcançar através do planejamento, analisar e conhecer os proble-
mas a enfrentar, solucionar os problemas, organizar recursos fi nanceiros, 
tecnológicos, ser um comunicador, um líder, ao dirigir e mo  var as pessoas, 
tomar decisões precisas e avaliar, controlar o conjunto todo.

TERRITÓRIO
Território tem como principal conceito uma área delimitada sob a pos-

se de um animal, de uma pessoa ou de um grupo, de uma organização ou 
de uma ins  tuição. O termo pode ser também u  lizado na polí  ca, na biolo-
gia e na psicologia. No conceito tradicional de geografi a, território é usado 
para estudar as relações entre espaço e poder desenvolvidas pelos Estados, 
especialmente os Estados nacionais.

 GESTÃO TERRITORIAL
Os termos “Gestão” e “Gestão Territorial”, atualmente, se mostram 

muito presentes em vários trabalhos acadêmicos, principalmente duran-
te o período entre o fi nal da década de 1980 até meados da década se-
guinte. Esses termos surgem em compasso com as discussões acadêmicas 
acerca do conceito de território e sua temá  ca. Embora a palavra apresen-
te dois sen  dos, que refl etem diferentes concepções e diferentes usos, é 
inegável que em ambos os casos, tanto como no sen  do de gerir quanto 
no de gestar, que a “gestão sugere e propõe uma ação sobre o espaço” 
(MENEZES, 2002, p. 201). 
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HISTÓRIA DAS CIDADES E QUESTÕES URBANAS
Adaptado da palestra do Prof. Vinícius Maia

O processo de industrialização do Brasil com sua concentração geográfi ca localizada em 
São Paulo surge uma nova forma de organização espacial. Quando se tem a indústria como 
setor da economia observa-se, na metade do século XX, a integração do espaço geográfi co 
com grande interdependência de todas as áreas.

No período pré-industrial, quando a economia se baseava nas aƟ vidades primárias, não 
havia uma integração entre todas as áreas. Com a industrialização observa-se um processo 
de urbanização com domínio das cidades sobre o campo. Desta forma, há uma clara relação 
entre urbanização e industrialização. Agrega-se a estes conceitos uma linha de pensamento 
que promove o entendimento dos seguintes movimentos:

A evolução da população, bem como sua distribuição entre as zonas rurais e urbanas, 
Mostrada na fi gura e tabela a seguir, apresentam uma mudança na economia local. Observa-
se que houve uma forte urbanização no estado do Rio de Janeiro, não acompanhada, curio-
samente, por Cachoeiras de Macacu nestes mesmos anos. Resumindo, pelos dados encon-
trados nos livros estaơ sƟ cos do Governo do Estado do Rio de Janeiro que foram pesquisados, 
depois de 1970 Cachoeiras de Macacu sofreu um forte e crescente esvaziamento do campo 
e aumento populacional em suas áreas urbanas, com exceção do 3º Distrito do Subaio, que 
mesmo pouco habitado ainda manteve sua população predominantemente rural. O processo 
de urbanização no município de Cachoeiras de Macacu mostrou-se bem mais tardio que no 
restante do Estado.  

Rural

Emprego 
industrial

Emprego 
agrícola

Urbano
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Fonte: IBGE

O peso da aƟ vidade agrícola em relação ao PIB dos municípios teve leve declínio. O 
maior declínio, no entanto, fi cou por conta da aƟ vidade industrial que em 2003 representava 
17% do PIB  do município, passando a 12,8% em 2008.

As aƟ vidades agropecuárias dos municípios estudados totalizaram em 2008 um valor 
agregado (VA) de 56 milhões de reais, representando 4,4% do estado do Rio de Janeiro. Estas 
estão concentradas nos municípios de São Gonçalo e de Cachoeiras de Macacu que juntos 
representam 69% da região. São Gonçalo, apesar de ser um município primordialmente ur-
bano, apresenta um valor expressivo para o PIB agropecuário, que não é refl eƟ do pelos da-
dos de produção encontrados nas estaơ sƟ cas tanto do IBGE  como da EMATER . É possível, 
portanto, que este valor seja relaƟ vo à movimentação de produtos agropecuários que são 
comprados e revendidos no município, em especial através da presença da unidade do CEASA  
São Gonçalo.

Década População Urbana População Rural

1950 72,60% 27,40%

1960 79% 21%

1970 87,90% 12,10%

Fonte: IBGE

Evolução da população em Cachoeiras de Macacu

Evolução da população no estado do Rio de Janeiro
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FERRAMENTAS INSTITUCIONAIS 
DE PLANEJAMENTO DO TERRITÓRIO  

Adaptado da palestra 
do Exmo. Sr. Secretário Municipal Sr. Marcelo Pinto

O Plano Diretor

A lei nº 1.653, de 10 de outubro de 2006, d ispõe sobre o sobre o Plano Diretor Estra-
tégico do Município de Cachoeiras de Macacu, sendo o instrumento básico da políƟ ca de 
desenvolvimento e expansão urbana, voltado para promover o desenvolvimento econômico, 
social e ambiental do Município.

O seu objeƟ vo é o de promover o pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade, 
compreendidas como o direito de todo o cidadão de acesso à moradia, ao transporte público, 
ao saneamento ambiental, à infraestrutura urbana, à saúde, à educação, à cultura e ao lazer, 
para garanƟ a e melhoria da qualidade de vida de seus habitantes. Abrange a totalidade do 
território municipal de Cachoeiras de Macacu e integra o processo de planejamento e gestão 
pública ao qual estão subordinados todos os agentes públicos e privados.

No Plano Diretor estão estabelecidos: diretrizes e prioridades que deverão nortear toda 
a ação dos órgãos da estrutura pública municipal, e a elaboração do Plano Plurianual, das 
diretrizes orçamentárias, do orçamento anual, e de planos, programas e projetos setoriais, de 
bairros ou distritos; critérios e parâmetros disciplinadores do parcelamento, do uso e da ocu-
pação do solo urbano; diretrizes para o zoneamento ambiental e o saneamento ambiental;  
diretrizes para a gestão democráƟ ca e parƟ cipaƟ va, por meio da parƟ cipação da população e 
de associações representaƟ vas dos vários segmentos da sociedade na formulação e execução 
de planos, programas e projetos de desenvolvimento urbano e social.

Lei Orgânica do Município de Cachoeiras de Macacu 

Esta dispõe sobre os Princípios Fundamentais, os Direitos e GaranƟ as Fundamentais, a 
Organização Municipal, a Organização dos Poderes, o Sistema Tributário, Finanças e do Orça-
mento, a Ordem Econômica, Financeira e do Meio Ambiente, a Ordem Social.

Código de postura do Município de Cachoeiras de Macacu

Estabelecido pela Lei Municipal n° 1.118,  foi insƟ tuído no nosso município em 15 de 
agosto de 1997, tendo como fi nalidade regular as relações jurídicas entre o poder Público 
Municipal e os munícipes, no que se refere a higiene pública, bem estar público, instalações 
mecânicas, localização e funcionamento de estabelecimentos e aƟ vidades comerciais, indus-
triais e prestadores de serviços.
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A Fundação Macatur

Criada pela Lei Municipal nº1.741 de 26 de dezembro de 2008. Tem como objeƟ vo 
apoiar, promover e incenƟ var o desenvolvimento econômico, o turismo e a indústria e o co-
mércio do município de Cachoeiras de Macacu, como fator de desenvolvimento econômico e 
social, bem como desenvolver ações com intuito de divulgar, planejar e fortalecer o turismo 
local, a indústria e o comércio, em conjunto com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Indústria e Comércio.

Autarquia Municipal de Águas e Esgotos de Cachoeiras de Macacu – AMAE

A lei nº 1.601 de 15 de dezembro de 2005, cria a AMAE-CM - Autarquia Municipal de 
Água e Esgoto de Cachoeiras de Macacu, como EnƟ dade Autárquica de Direito Público, da 
Administração indireta, compeƟ ndo-lhe com exclusividade: 

 Estudar, projetar e executar, diretamente ou mediante contrato 
com organizações especializadas em engenharia sanitária, as 
obras relaƟ vas à construção, ampliação ou remodelação dos 
sistemas públicos de abastecimento de água potável e de esgo-
tos sanitários;

 Atuar como órgão coordenador e fi scalizador da execução dos 
convênios entre o município e os órgãos públicos federais ou 
estaduais para estudos, projetos e obras de construção, amplia-
ção ou remodelação dos serviços públicos de abastecimento de 
água e de esgotos sanitários;

 Operar, manter, conservar e explorar, diretamente, indireta-
mente, ou mediante delegação de serviços públicos, os servi-
ços de água e esgotos sanitários, na sede, nos distritos e nos 
bairros; 

 Lançar, fi scalizar e arrecadar taxas de contribuição que inci-
direm sobre os terrenos benefi ciados com tais serviços, bem 
como executar sua dívida aƟ va originária ou transferida. 
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QUESTÕES AMBIENTAIS E PLANEJAMENTOS URBANO

A pressão em torno da questão ambiental parece ser irresisơ vel. O meio ambiente “ven-
de”, mais do que nunca, mais do que qualquer outro problema, principalmente em tempo de 
crise hídrica.

A crise ecológica não explica o processo de degradação das bases İ sicas-materiais 
de que depende a reprodução social. Entretanto, a plena compreensão dos processos so-
ciais de organização territorial é fundamental para o entendimento da crise ecológica. Esta 
compreensão ainda é mais necessária em um momento de quebra de paradigmas vivida 
no século XXI.

Observa-se simultaneamente o esvaziamento de insƟ tuições e práƟ cas vocacionais para 
o planejamento regional, e surgem propostas de zoneamentos ecológicos.

Mais do que nunca se faz necessário o debate que agregue ao planejamento do ter-
ritório as questões socioambientais. Entender a questão ambiental de nossas cidades e 
regiões é fundamental para o planejamento e gestão do território. Entretanto, a compreen-
são da interação homem-ambiente é fundamental para o equilíbrio das relações e o plane-
jamento sustentável.

Geotecnologia e planejamento

A palavra MAPA é usada de forma genérica e indiscriminadamente como sinônimo das 
palavras CARTA e PLANTA, e algumas vezes até CROQUI é confundido também.

Mas quais são as suas diferenças? Para que devo usar cada um deles?
No Brasil existem diferenças entre os quatro Ɵ pos de representação e quem defi ne 

a diferença entre cada uma delas é a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) da 
seguinte forma: 

Mapa
Representação gráfi ca, em geral uma superİ cie plana e numa de-
terminada escala, com a representação de acidentes İ sicos e cul-
turais da superİ cie da Terra, ou de um planeta ou satélite.

A habilidade de ler um mapa é algo 
importante e que deve ser es  mulada dentro 

de sala de aula, desde os mapas regionais,  
até os locais, como auxílio nas caminhadas 
em trilhas. simples, sem grandes precisões 

como os mapas escolares
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Carta
Representação dos aspectos naturais e arƟ fi ciais da Terra, desƟ -
nada a fi ns práƟ cos da aƟ vidade humana, permiƟ ndo a avaliação 
precisa de distâncias, direções e a localização plana, geralmente 
em média ou grande escala, de uma superİ cie da Terra, subdi-
vidida em folhas, de forma sistemáƟ ca obedecendo a um plano 
nacional ou internacional.

Carta é um documento com 
fi nalidade especial, com 
maior precisão, como as 

cartas topográfi cas, náu  cas 
e aeronáu  cas.

Planta
É uma representação minuciosa de uma área de dimensões re-
duzidas e a infl uência da curvatura da Terra é desprezada. A esca-
la empregada é grande, variando de 1/200 até 1/10.000. Sendo 
grande a escala uƟ lizada, a planta representa grande quanƟ dade 
de detalhes com precisão geométrica (planta urbana).

Planta é um documento 
que exprime uma área 
restrita, como cidade, 

casas ou jardins.
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Os produtos cartográfi cos podem ser classifi cados de diversas maneiras: Mapas Genéricos ou 
gerais, especiais ou técnicos, mapas temáƟ cos, mapa ou carta imagem.
Classifi cação de acordo com a escala:

Planta
Ideal para se trabalhar em plantas maiores de 1:1000. Possuem 
um alơ ssimo grau de detalhamento. Exemplo: Plantas com rede 
de esgoto, água, gás e etc.
Carta cadastral: Possui um alto grau de detalhamento com esca-
las acima de 1:5000. São elaboradas com base em levantamen-
tos aerofotogramétricos e/ou topográfi cos. Exemplo: Cadastro 
municipal.

Carta topográfi ca
Compreende as escalas médias entre 1:25000 e 1:250000 com 
detalhes alƟ métricos e planimétricos. Geralmente são construídas 
com base em levantamentos aerofotogramétricos.

Carta Geográfi ca
usada para pequenas escalas menores de 1:500000. Apresenta 
simbologia diferenciada para representações planimétricas e al-
Ɵ métricas por meio de curvas de nível ou de cores hipsométricas.

Croquis
Por diversas vezes uƟ liza-se o termo croqui para uma representa-
ção esquemáƟ ca do terreno, ou seja, um desenho que apresenta 
um esboço da topografi a de uma determinada região. Essa forma 
de representação deve ser encarada e enquadrada como um le-
vantamento expedito, com pouca precisão.

Hipsometria=Al  metria: é uma técnica de 
representação da elevação de um terreno através 

de cores. Geralmente é u  lizado um sistema de 
graduação de cores. Esquemas convencionais para 
a hipsometria começa com a cor verde-escuro, para 

baixas al  tudes e, passando por amarelo e vermelho, 
até o cinza e branco para grandes elevações.
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Geoprocessamento

O termo Geoprocessamento denota a área do conhecimento que uƟ liza técnicas mate-
máƟ cas e computacionais para o tratamento da informação geográfi ca e que vem infl uencian-
do de maneira crescente as áreas de Cartografi a, Análise de Recursos Naturais, Transportes, 
Comunicação, Energia e Planejamento Urbano e Regional. As ferramentas computacionais 
para Geoprocessamento, chamadas de Sistemas de Informação Geográfi ca (SIG), permitem 
realizar análises complexas, ao integrar dados de diversas fontes e ao criar banco de dados 
georreferenciados. Tornam ainda possível automaƟ zar a produção de materiais cartográfi cos.

Pode-se dizer, de forma genérica, “Se onde é importante para seu negócio, então Geo-
processamento é sua ferramenta de trabalho”. Sempre que o “onde” aparece dentre as ques-
tões e problemas que precisam ser resolvidos por um sistema informaƟ zado, haverá uma 
oportunidade para considerar a adoção de um SIG.

Num país de dimensão conƟ nental como o Brasil, com uma grande carência de informa-
ções adequadas para a tomada de decisões sobre os problemas urbanos, rurais e ambientais, 
o Geoprocessamento apresenta um enorme potencial, principalmente se baseado em tec-
nologias de custo relaƟ vamente baixo, em que o conhecimento seja adquirido localmente. 

O GPS (Global PosiƟ on Sistem ou Sistema de Posicionamento Global), apesar de ter 
sido criado para fi nalidades nada nobres, revelou-se um sistema extremamente preciso e 
rápido para posicionamento e mapeamento, apoiando também a Fotogrametria e o Sen-
soriamento Remoto.

Um Sistema de Informações Geográfi cas é um ambiente computacional onde as repre-
sentações do real são inseridas e armazenadas permiƟ ndo manipulações e análises, acom-
panhamentos, ações e conclusões. Isso gera a manipulação e Integração de dados espaciais.

Um GIS em si não cria soluções, mas gera um ambiente mulƟ disciplinar de trabalho onde 
informações aparentemente de diİ cil integração são atualizadas pela sua localização espacial.

Você Sabia?
O GPS foi criado para ser 
u  lizado em guerras, com 

o obje  vo de melhor a 
“pontaria” dos exércitos!
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Sugestão de atividade em sala de aula

Vídeo: “Entre Rios, a urbanização de São Paulo”

Este é um documentário que mostra a urbanização de São Paulo desde os 
primórdios até os dias de hoje. Conta de modo rápido como a história de São 
Paulo está totalmente ligada com seus rios. Muitas vezes no dia-a-dia agita-
do de quem vive em São Paulo, eles passam despercebidos e só se mostram 
quando chove e a cidade fi ca estagnada. O documentário relata como ve-
tor principal, as falhas humanas no quesito: urbanização desenfreada, onde 
ocorre uma rápida urbanização da cidade e uma devastadora destruição da 
área natural. 

Vídeo: “A história das coisas”

Este é um documentário de 20 minutos, dublado, que explica, através de 
desenhos animados, como o ser humano colabora para a destruição do pla-
neta. Ele mostra passo-a-passo a cadeia de eventos que vai da exploração 
dos recursos naturais, passando pelo produto manufaturado, a compra e o 
descarte, até chegar ao lixão, numa linguagem simples que se torna interes-
sante e compreensível. 
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Gestão 
de Bacias 
Hidrográficas
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A gestão de recursos hídricos, através de bacia hidrográfi ca, tem 
papel fundamental na gestão ambiental porque a água é um indicador 
que se presta a modelagens de simulação. É possível reproduzir o fun-
cionamento hidráulico e ambiental a par  r de uma base técnica: infor-
mação sobre apropriação (uso e poluição) da água e caracterís  cas fi -
siográfi cas da bacia e do corpo d’água em si.

A expressão ins  tucional do acordo de bene  cios e perdas deverá 
ocorrer em um comitê - denominado Comitê de Bacia - que reúna os dife-
rentes interesses. A gestão compreende, ainda, uma agência execu  va, 
que realiza as tarefas rela  vas ao cumprimento das decisões do comitê, 
bem como submete a ele outras ações. Isso conforme uma base polí  co
-administra  va cujos princípios fundamentais de gerenciamento podem 
ser assim sinte  zados.

Você sabia?
GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS:  pode ser 

defi nida como o conjunto de ações des  nadas 
a regular o uso, o controle e a proteção dos 

recursos hídricos, em conformidade com 
a legislação e normas per  nentes. Integra 

projetos e a  vidades com o obje  vo de 
promover a recuperação e a preservação da 

qualidade e quan  dade dos recursos das bacias 
hidrográfi cas brasileiras e atua na recuperação 

e preservação de nascentes, mananciais e 
cursos d’água em áreas urbanas.
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INSTRUMENTOS DE GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 

Para que a gestão dos recursos hídricos no país ocorra de forma descentralizada, inte-
grada e parƟ cipaƟ va, de acordo com a PolíƟ ca Nacional insƟ tuída a parƟ r de Lei 9.433/97, o 
Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos consƟ tuído de um conjunto de me-
canismos jurídico-administraƟ vos, composto por leis e insƟ tuições, de um Conselho Nacional 
de Recursos Hídricos; de Conselhos Estaduais e do Distrito Federal e dos Comitês de Bacias 
Hidrográfi cas, conta com instrumentos de gestão.

O Sistema Nacional de Gestão de Recursos Hídricos é uma combinação de organizações 
públicas ordenadas, enƟ dades privadas e representantes da sociedade civil que tornam as 
implementações dos instrumentos de gestão de recursos hídricos possível, de acordo com os 
princípios defi nidos na lei. O contexto insƟ tucional consiste no seguinte:

O Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH) é a organização mais alta na hierar-
quia do sistema. Tem por objeƟ vo promover a integração do planejamento de recursos hí-
dricos no nível nacional, regional e estadual e também entre os setores de usuários. O CNRH 
é composto de representantes dos ministérios do Governo Federal, além de representantes 
designados pelos Conselhos Estaduais de Recursos Hídricos e representantes dos usuários de 
água e organizações civis relacionados com a gestão de recursos hídricos. O Diretor ExecuƟ vo 
do Conselho Nacional de Recursos Hídricos é o Ministro do Meio Ambiente.

A Agência Nacional de Águas (Agência Nacional de Águas – ANA) é responsável pela 
implementação do Plano Nacional de Recursos Hídricos formulado pelo CNRH. A ANA com-
põe-se de 10 superintendências funcionais com funções administraƟ vas e de implementação, 
chefi adas por um presidente e quatro diretores. A ANA é vinculada ao Ministério do Meio 
Ambiente, mas tem independên-
cia fi nanceira e administraƟ va.

Os Comitês de Bacias Hidro-
gráfi cas (CBHs) são organizações 
conectadas que reúnem grupos in-
teressados para discuƟ r e solucio-
nar os próprios problemas, com o 
objeƟ vo de proteger os recursos hí-
dricos na região da bacia hidrográ-
fi ca. Segundo a legislação brasileira, 
os comitês não têm situação legal. 
Os CBHs incluem representantes 
do Governo Federal, Estados ou 
do Distrito Federal onde se situam 
(mesmo que parcialmente), muni-
cípios, usuários da água e organiza-
ções civis de recursos hídricos com 

Prainha, na REGUA
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registro comprovado de ação na bacia. O número de representantes de cada setor mencionado e 
os critérios para suas nomeações são defi nidos nas regulamentações dos Comitês.

As Agências de Águas das Bacias Hidrográfi cas atuam como as secretarias execuƟ vas dos 
Comitês de Bacias Hidrográfi cas. Embora exista uma estreita relação entre as comissões e as 
agências, as úlƟ mas são bastante diferentes das primeiras. A principal diferença está na sua 
natureza e organização: enquanto os Comitês atuam segundo o que é denominado “parla-
mentos da água” no Brasil, as Agências de Águas atuam mais como organizações execuƟ vas.

As Organizações Civis de Recursos Hídricos devem ser representadas no Conselho Na-
cional de Recursos Hídricos e devem parƟ cipar do processo de tomada de decisões. Essas 
organizações podem ser quaisquer dos seguintes grupos: (I) consórcios intermunicipais, (II) 
associações das bacias hidrográfi cas, (III) associações regionais, locais ou setoriais dos usuá-
rios de água, (IV) organizações técnicas, acadêmicas e de pesquisa, e (V) organizações não-
governamentais (ONGs).

Esquema ilustrativo de organização 
do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos

Tabela de siglas

Sigla Signifi cado

CNRH Conselho Nacional de Recursos Hídricos

CERH Conselho Estadual de Recursos Hídricos

MMA/SRH Ministério do Meio Ambiente/ Secretaria de Recursos Hídricos

SEA Secretaria de Estado do Ambiente

ANA Agência Nacional de Águas

DEA Departamento de Águas e Energia

A função principal desses instrumentos ou ferramentas de gestão é possibilitar a imple-
mentação da PolíƟ ca Nacional e das PolíƟ cas Estaduais de Recursos Hídricos. A Lei 9.433/97 
estabelece os instrumentos de gestão.

ÂMBITO ÓRGÃO 
CONSULTIVO

ÓRGÃO DE 
GOVERNO

ÓRGÃO 
NORMATIVO

ÓRGÃO 
DELIBERATIVO

ÓRGÃO 
EXECUTIVO

NACIONAL CNRH MMA/SRH ANA

ESTADUAL CERH SEA DEA

BACIA COMITÊ 
DE BACIA

AGÊNCIA 
DE BACIA
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 PLANOS DE RECURSOS HÍDRICOS 

O Plano Nacional de Recursos Hídricos e os Planos Estaduais são instrumentos estra-
tégicos que estabelecem diretrizes gerais sobre os recursos hídricos no país e nos estados e 
por esse moƟ vo têm que ser elaborados de forma parƟ cipaƟ va, para que possam refl eƟ r os 
anseios, necessidades e metas das populações das regiões e bacias hidrográfi cas.

ObjeƟ vos
 Orientar as decisões de governo e das insƟ tuições que compõem o 

Sistema Nacional de Gerenciamento dos Recursos Hídricos;
 Propor a implementação de programas nacionais e regionais;
 Promover a harmonização e adequação de políƟ cas públicas para bus-

car o equilíbrio entre a oferta e a demanda de água, de forma a asse-
gurar as disponibilidades hídricas em quanƟ dade e qualidade para o 
uso racional e sustentável. 

Você sabia?
A outorga é instrumento através do 

qual o Poder Público autoriza o usuário 
a u  lizar as águas de seu domínio, por 
tempo determinado e com condições 
preestabelecidas. Tem como obje  vo 
assegurar o controle quan  ta  vo e 

qualita  vo dos usos das águas superfi ciais 
e subterrâneas e o efe  vo exercício do 

direito de acesso à água.
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COBRANÇA PELO USO DA ÁGUA 
DO QUE SE TRATA?

A cobrança pelo uso da água é um instrumento de gestão e é uma das ferramentas das 
PolíƟ cas Nacional e Estadual de Recursos Hídricos, juntamente com a OUTORGA e os Planos 
de Bacias, integra o SIGRH (Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos Hídricos) insƟ -
tuído através da Lei 7663/91 obedecendo DisposiƟ vo ConsƟ tucional.

Os princípios da cobrança pelo uso da água são fundamentados nos conceitos de “usuá-
rio pagador” e do “poluidor pagador”, adotados com o objeƟ vo de combater o desperdício e 
a poluição das águas, de forma com que quem desperdiça e polui paga mais.

Por que cobrar pelo uso 
da água?

Os padrões de consumo e uso 
da água adotados no Brasil resultaram na 
morte e degradação por poluição dos principais 
rios do país. Essa realidade, associada à ocupação urbana e ao adensa-
mento populacional sem planejamento, resultam na grave situação de 
falta de água para abastecimento público em diversas regiões. 

Diante de problemas como esse, que o Brasil enfrenta hoje, diver-
sos países passaram a insƟ tuir normas de controle e gestão das águas, 
desde os anos de 1930.

No Brasil, o código de águas, insƟ tuiu os princípios de poluidor 
pagador em 1934, porém o instrumento da cobrança não havia sido 
posto em práƟ ca, talvez em virtude da falsa ideia de que há água em 
abundância no país e que esse recurso é da natureza e portanto não 
pertence a ninguém.

A cobrança pelo uso da água começa de fato a ser trabalha no Bra-
sil com a criação da ANA – Agência Nacional de Águas, insƟ tuída a parƟ r 
da Lei 9433, que criou o Sistema Nacional de Recursos Hídricos.

Você sabia?
O reconhecimento de que a água 
é recurso natural limitado, fi nito 
e escasso, é que nos obrigam a 
tratá-la como um bem de uso 

público, essencial a vida, dotado 
de valor econômico e a adotar a 

cobrança pelo uso desse bem para 
sua gestão de forma integrada e 

par  cipa  va.
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Sugestão de debate

A descentralização é a garanƟ a 
de que a cobrança não é um imposto

Para que a cobrança pelo uso da água seja um instrumento de gestão 
que possibilite mudanças de comportamento, a melhoria da situação ambien-
tal das nossas bacias hidrográfi cas e rios e que possa garanƟ r a disponibilidade 
de água para população e os demais usos, como produção de alimentos, lazer, 
transporte e geração de energia, entre outros, é fundamental que o controle 
sobre esse instrumento (a cobrança) se dê de forma descentralizada e com 
ampla parƟ cipação da sociedade, através dos Comitês de Bacias.

Sugestão de atividade em sala de aula

PraƟ cando bacia hidrográfi ca: Confecção de maquete de bacia hidrográ-
fi ca a parƟ r de mapas de curva de nível.

Professores confeccionando 
maquete em curso de 
capacitação na REGUA
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Construção de maquetes sempre foi aƟ vidade idealizada por muitos 
professores de geografi a, mas a sua realização sempre pareceu complicada, 
desesƟ mulando-os. Uma maquete com detalhes topográfi cos pode ser cons-
truída com certa facilidade a parƟ r das cartas. Por isso o interesse em realizar 
uma Ofi cina que permita não só a abertura de um espaço para esse Ɵ po de 
discussão, como também o rompimento dessa barreira. Os detalhes aparece-
rão ou não dependendo da escala com que se trabalha. Maquetes podem ser 
muito uƟ lizadas em aulas de Geografi a, Ciências e Biologia. A maquete pode 
ser feita em EVA, papelão, isopor ou outro material, o essencial é manter a 
equidistância e a mesma espessura do material para cada curva.

 Professores confeccionando maquete em curso de capacitação na REGUA
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Dinâmica da simulação de um Comitê de bacias

1. Dividir a turma em 3 grupos – uƟ lize fi chas para fazer um sorteio de for-
ma que cada grupo fi que com o mesmo número de parƟ cipantes:

Usuários
Governo
Sociedade civil

2. Apresentação do cenário da bacia hidrográfi ca – o professor deverá esta-
belecer um perfi l da bacia (população, % com abastecimento de água, % 
com esgotamento sanitário e demais caracterísƟ cas sociais, econômicas 
e geopolíƟ cas, entre outras).

3. Defi nição de quanto o Comitê irá receber – o valor que será disponibili-
zado deve ser indicado no início da aƟ vidade após a divisão dos grupos;

4. Defi nir as regras de funcionamento do Comitê (o grupo deve defi nir 
como as decisões serão tomadas no âmbito do Comitê, assim como o 
tempo desƟ nado para os debates e formas de colocar as sugestões para 
votação. e etc.)

5. Abrir para discussão com tempo fi xado para que o Comitê apresente 
suas propostas. 
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Planejamento 
Estratégico 
Ambiental 
Participativo
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O planejamento estratégico vem da administração e hoje é u  lizado 
em diferentes áreas como forma de organizar o pensamento da organiza-
ção ou grupo para um melhor posicionamento. Tendo isto em mente deve-
mos entender que atualmente o mundo corpora  vo busca a GESTÃO ES-
TRATÉGICA COMPETITIVA e que se caracteriza pelo seu potencial de novas 
contribuições para o pensamento estratégico. A natureza complexa e impre-
visível dos novos cenários para formulação de novas estratégias, determina 
que a gestão estratégica assuma uma forma de processo de aprendizado ao 
longo do tempo. Desta forma, as oito caracterís  cas principais da escola de 
gestão estratégica compe   va são: 

Aprendizagem con  nua;
Atuação global;
Produ  vidade e foco par  cipa  vo;
Incen  vo à cria  vidade;
Controle;
Organização em unidades estratégicas;
Ênfase nas alianças e
Sustentabilidade.

Metodologia base da gestão estratégica compe   va 
Adaptada

Definição do Negócio/Projeto

Declaração do Visão, Missão e Valores

Análise do ambiente externo: 
tendências, cenários, oportunidades e ameaças

Análise do ambiente interno:
elaboração da Matriz FOFA

Plano de Ação
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DIRETRIZES ESTRATÉGICAS

Compreendem o processo de defi nição do negócio, a elaboração da VISÃO e a determi-
nação da MISSÃO e dos valores fundamentais da organização.

Defi nição do negócio: fundamental para o sucesso das organizações, já que 
é a base para a defi nição da estratégia corporaƟ va, ou seja, a defi nição do 
negócio no qual queremos estar. A defi nição do negócio tem de estar orien-
tada aos beneİ cios que se vai gerar aos clientes (benefi ciários). São questões 
relevantes:

O que fazemos 
hoje que devemos 
con  nuar fazendo 

no futuro?

O que fazemos hoje que 
não devemos mais fazer 

no futuro?

O que não fazemos 
hoje e que devemos 

começar a fazer para 
criarmos nosso futuro?

O que nossos concorrentes 
estão fazendo que lhes 
garan  rão o sucesso 

no futuro?

Defi nições amplas e restritas do negócio

Empresa Visão Restrita Visão Ampla

Nokia Celulares Conectar pessoas

Mont Blanc Canetas Prazer em escrever

Petrobras Petróleo Energia

CiƟ bank Serviços fi nanceiros Soluções fi nanceiras

Editora Abril Publicações Informação e Cultura
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ELABORAÇÃO DA MISSÃO

A MISSÃO é a expressão da razão de existência da organização, é a função que ela de-
sempenha no mercado, de modo a tornar úƟ l sua ação, jusƟ fi car seus aƟ vos, do ponto de 
vista da sociedade em que atua. Ela é uma declaração de propósitos ampla e duradoura que 
individualiza e disƟ ngue a organização em relação a outras no mesmo ramo de negócio. Para 
a formulação da missão cinco perguntas devem ser respondidas:

Exemplos de missão em empresas 

Empresa Missão

IBM “Queremos ser a melhor organização prestadora de serviços no mundo”

WalMart “Dar às pessoas comuns a chance de comprar coisas como pessoas ricas”

Petrobras

Atuar de forma segura e rentável, com responsabilidade social e ambien-
tal, nas aƟ vidades da indústria de óleo, gás e energia nos mercados na-
cionais e internacionais, fornecendo produtos e serviços adequados às 
necessidades dos seus clientes e contribuindo para o desenvolvimento do 
Brasil e dos países onde atua.

Qual o negócio da 
organização?

Quem é o seu cliente?

Qual sua vantagem 
compe   va?

Qual o escopo da 
organização?

Qual sua contribuição 
social?
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ELABORAÇÃO DA VISÃO DO FUTURO

A visão é a explicação do que se idealiza para a organização. O conceito de VISÃO expres-
sa a maneira pela qual a organização deseja ser reconhecida no futuro, uma espécie de sonho 
que deve ser viável na implementação e ter um conteúdo altamente inspirador e posiƟ vo, 
que moƟ ve toda a organização em torno da construção do futuro almejado. REFLEXÕES:

Exemplo de visão de empresas nacionais 

Empresa Visão

Vale do Rio Doce 

“Ser uma empresa brasileira com atuação global, posicionada entre 
as três maiores empresas de mineração diversifi cada do mundo e, 
até 2010, aƟ ngir a excelência em pesquisa, desenvolvimento, im-
plantação de projetos e operação de seus negócios.”

Petrobras 
“A Petrobras será uma empresa integrada de energia com forte pre-
sença internacional e líder na América LaƟ na, atuando com foco na 
rentabilidade e na responsabilidade social e ambiental.”

Lojas Americanas “Ser a melhor empresa de varejo do Brasil.”

Como queremos ser 
reconhecidos no futuro?

Qual o desafi o que será 
apresentado para os nossos 

colaboradores?

O que queremos ouvir 
de nossos stakeholders?

Onde estaremos 
atuando com os 
nossos clientes?

Quais são as principais 
oportunidades que 

podem surgir?
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OS VALORES DA ORGANIZAÇÃO

Os VALORES são defi nidos como crenças básicas para a tomada de decisão na orga-
nização. São princípios de orientação perenes e essenciais. São importantes para somente 
para os componentes da organização. Devem ser decididos com honesƟ dade e não devem 
mudar para reagir a efeitos externos. Valores podem ser entendidos como ideais a serem 
seguidos, e por isso, muitas vezes incluem frases e conceitos que nem sempre são passíveis 
de serem cumpridos.

Professores na Ofi cina de Planejamento Estratégico ParƟ cipaƟ vo
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Segmento Elementos

Demográfi co

Tamanho e taxa de crescimento da população 

Pirâmide populacional

Composto étnico e principais grupos linguísƟ cos

Distribuição de renda

Econômico

Evolução dos índices de preços e quanƟ dades

Taxas de juros e poupança

Evolução do PIB

Balanço de pagamentos

Níveis de emprego e renda do país

Sociopolí  co

Principais traços culturais da população

AƟ tudes, hábitos e diversidade cultural

Leis de defesa da concorrência, Leis trabalhistas e tributárias

Tecnológico

InvesƟ mentos em pesquisa e desenvolvimento

IncenƟ vos à pesquisa e ao desenvolvimento

Geração de inovações e aplicação de conhecimento

Ambiente geral – segmentos e elementos

ANÁLISE DO AMBIENTE EXTERNO

Esta metodologia proporciona um mapeamento das prováveis evoluções do ambien-
te externo, buscando antecipar oportunidades e ameaças ao desempenho desejado, pela 
VISÃO, MISSÃO E objeƟ vos da insƟ tuição. Entender os cenários alternaƟ vos desafi a a insƟ -
tuição a ir além da simples projeção futura dos acontecimentos passados e da análise dos 
fatores e dados que estão visíveis, antecipando o que é relevante para a construção do 
futuro da organização.

Ambiente geral

É consƟ tuído dos elementos que formam a própria vida da sociedade que infl uenciam 
direta e indiretamente as insƟ tuições. Existem de maneira genérica quatro ambientes gerais 
a serem estudados: AMBIENTE DEMOGRÁFICO, AMBIENTE ECONÔMICO, AMBIENTE SOCIO-
POLÍTICO e AMBIENTE TECNOLÓGICO.

A construção de um bom diagnósƟ co do ambiente geral é fundamental para orientar 
as ações futuras, até como forma de monitorar os indicadores de sucesso do seu planeja-
mento estratégico.
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Análise do ambiente interno

Compreende o diagnósƟ co da situação da organização com relação às suas forças e 
fraquezas, suas capacitações, competências, e questões críƟ cas para o alcance do sucesso 
da organização.

Desenvolver o diagnósƟ co do ambiente interno é responder às perguntas a seguir:

Quais os recursos que a 
organização dispõe para 
desempenhar bem sua 
missão e a  ngir seus 

obje  vos?

Quais são as 
capacidades e 

competências que a 
organização precisa 

desenvolver?

Que caracterís  cas internas 
a organização possui, 

principalmente do ponto de 
vista estratégico, que podem 

ser iden  fi cadas como forças ou 
fraquezas perante o cumprimento 

da MISSÃO?

Quais são as 
principais causas das 

forças e fraquezas 
da organização?

Como está o desempenho 
interno em relação ao 

desempenho da concorrência?

Avaliar forças e fraquezas é realizar o diagnósƟ co interno que ajuda a entender que 
Ɵ pos de estratégias podem ser realizadas pela organização. Isto porque, enquanto as opor-
tunidades e ameaças indicam o que deve ser feito, as forças e as fraquezas indicam o que 
pode ser feito.
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Exemplos de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças em uma matriz FOFA 

FORÇAS FRAQUEZAS

Competências básicas  Falta de foco na aƟ vidade

Recursos fi nanceiros Instalações obsoletas

Liderança Ausência de competências básicas

Posicionamento compeƟ Ɵ vo Problemas operacionais internos

Vantagens em custos Atrasos nos processos de pesquisa e 
desenvolvimento

Campanhas publicitárias Falta de infraestrutura

Habilidades em inovação nas técnicas aplicadas Rede de distribuição limitada

Vanguarda na curva de experiência Baixa habilidade de comercialização

Gerencia experiente Falta de acesso a recursos fi nanceiros

Capacidade de gerar resultados Altos custos unitários

OPORTUNIDADES AMEAÇAS

Mudanças de hábitos da população Mudanças de hábitos da população

Surgimento de novo público Entrada de novos concorrentes com habilidades

Diversifi cação do público alvo SubsƟ tutos dos seus serviços

Possibilidades de integração verƟ cal Desenvolvimento de novas tecnologias 
e obsolescência

Expansão do público alvo Mudança na regulamentação

Desenvolvimento de novas tecnologias Barreiras tarifárias

Mudanças de regulamentação Crescimento do poder de barganha 

Surgimento de novos canais de comunicação Mudanças demográfi cas adversas

A avaliação estratégica realizada a parƟ r da matriz FOFA é uma das ferramentas mais 
uƟ lizadas na gestão estratégica compeƟ Ɵ va. Uma séria de caracterísƟ cas deve ser observada 
na análise da MATRIZ FOFA, como o quadro a seguir.

Diagnóstico FOFA

Oportunidade Ameaça

Força Potencialidade Capacidade Defensiva

Fraqueza Debilidade Vulnerabilidade

MATRIZ FOFA

A análise da matriz deve ser feita de tal forma que cada quadrante servirá como sinali-
zador da situação da organização, conformo o quadro a seguir:
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PLANO DE AÇÃO

Objetivos

Vencida a etapa de refl exão e análise do contexto de negócio da insƟ tuição, tem-se a 
etapa de defi nição dos objeƟ vos, baseada não só nos desafi os atuais como também naqueles 
já idenƟ fi cados para os próximos cinco ou dez anos. Mas o que caracteriza exatamente e qual 
deve ser sua classifi cação e o conteúdo de um objeƟ vo? ObjeƟ vos caracterizam-se por ser re-
sultados quanƟ taƟ vos e qualitaƟ vos que a insƟ tuição precisa alcançar em prazo determinado, 
devendo estar alinhado com os principais referenciais estratégicos da organização: a fi losofi a 
estratégica, a análise ambiental e o estudo de cenários. Os objeƟ vos podem ser classifi cados 
segundo três aspectos: a natureza, o prazo e a forma.

Natureza dos objetivos

Com relação à sua natureza, os objeƟ vos podem ser gerais e específi cos. Gerais são 
aqueles relacionados a toda a insƟ tuição. A responsabilidade de obtenção desses objeƟ vos 
nesse nível é tarefa dos altos níveis administraƟ vos. É a parƟ r desses objeƟ vos que cada nível 
intermediário idenƟ fi ca e defi ne os objeƟ vos mais específi cos para orientar a ação de suas 
áreas, alguns autores entendem esse conceito por metas.

Prazo

Os objeƟ vos, quanto ao prazo, podem se defi nir em longo, médio e curto prazos. Ob-
jeƟ vo de longo prazo é de maior abrangência da insƟ tuição, designado por objeƟ vo geral. 
ObjeƟ vos a médio prazo são estabelecidos pelo desdobramento do objeƟ vo a longo prazo 
em objeƟ vos de menor abrangência e em prazos intermediários. Os objeƟ vos a curto prazo, 
também designados por metas, correspondem à decomposição dos objeƟ vos de médio prazo 
em aƟ vidades a serem cumpridas num breve espaço de tempo. Seu alcance se dá no dia-a-dia 
operacional da organização.

Forma

Quanto à forma, os objeƟ vos podem ser expressos quanƟ taƟ va e qualitaƟ vamente. Os 
objeƟ vos quanƟ taƟ vos são quase sempre vinculados a fatores passíveis de quanƟ fi cação. 
Essa quanƟ fi cação é um atributo importante na defi nição dos objeƟ vos, uma vez que só assim 
é possível estabelecer parâmetros mensuráveis que possibilitem a sua avaliação em termos 
İ sicos fi nanceiros.
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Priorização de objetivos e a ferramenta GUT

A parƟ r das defi nições dos objeƟ vos, devem ser estabelecidos critérios para selecionar 
quais e quando determinadas aƟ vidades deverão ser implementadas. No contexto mais am-
plo da gestão estratégica compeƟ Ɵ va, a defi nição dos objeƟ vos é seguida do estabelecimento 
de parâmetros e indicadores para priorizar em quais objeƟ vos a organização deve trabalhar. 
A ferramenta GUT (gravidade, urgência e tendência) uƟ lizada para fi xação de prioridade de 
fatores que poderia ser adaptada e uƟ lizada para priorizar os objeƟ vos.

A ferramenta GUT defi ne o conceito de gravidade como “tudo aquilo que afeta profun-
damente o resultado da organização. A sua avaliação decorre do nível de dano ou prejuízo 
que pode ser gerado em caso de não se alcançar o objeƟ vo”. Para mensurar a variável gravi-
dade, são feitas perguntas-chave, que estão relacionadas a uma escala de pontos conforme 
quadro a seguir:

Perguntas-chave para medir a gravidade

Perguntas-chave, caso não se alcance o objeƟ vo Escala

O dano é extremamente importante? 5

O dano é muito importante? 4

O dano é importante? 3

O dano é relaƟ vamente importante? 2

O dano é pouco importante? 1

Fonte: Oliveira, 1992

A urgência é o “o resultado da pressão do tempo que o sistema sofre. A sua avaliação 
decorre do tempo que se dispões para se tomar uma ação visando aƟ ngir o objeƟ vo conside-
rado”. Para mensurar a variável urgência, são feitas as perguntas-chave do quadro a seguir:

Perguntas-chave para medir a urgência

Perguntas-chave, para aƟ ngir o objeƟ vo Escala

Tenho que tomar uma ação bastante urgente? 5

Tenho que tomar uma ação urgente? 4

Tenho que tomar uma ação rela  vamente urgente? 3

Posso aguardar? 2

Não há pressa 1

Fonte: Oliveira, 1992
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Considera-se tendência o padrão de desenvolvimento da situação e sua avaliação está 
relacionada ao estado que a situação se apresentará, caso a organização não possa alocar 
esforços e recursos para alcançar o objeƟ vo analisado. Neste caso, para mensurar a variável 
tendência, são feitas as perguntas-chave do quadro a seguir.

Perguntas-chave para medir a tendência

Perguntas-chave com relação ao alcance do objeƟ vo Escala

Se não fi zer nada, a situação vai piorar muito? 5

Se não fi zer nada, a situação vai piorar? 4

Se não fi zer nada, a situação vai permanecer? 3

Se não fi zer nada, a situação vai melhorar? 2

Se não fi zer nada, a situação vai melhorar completamente? 1

Fonte: Oliveira, 1992

Após a defi nição de cada valor para as variáveis de gravidade, urgência e tendência, de 
acordo com a escala de 1 a 5, mulƟ plicam-se esses valores para obter-se o grau de prioridade 
π. Abaixo temos um exemplo da aplicação da ferramenta, considerando a análise dos seguin-
tes objeƟ vos de uma determinada organização:

1  Aumentar em 30% o índice de aprovação dos alunos nos próximos 18 meses.
2  Obter melhora de 25% nas notas do SAERJ nos próximos 18 meses.
3  Treinar 80% dos docentes na área de planejamento estratégico parƟ cipaƟ vo.

Exemplo de ferramenta GUT

ObjeƟ vos Gravidade Urgência Tendência π

1 4 5 4 80

2 5 5 5 125

3 3 4 3 36
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O Plano de Ação

O plano de ação é uma ferramenta signifi caƟ va no processo de desdobramento, or-
ganização e execução da estratégia. O processo de elaboração envolve aspectos técnicos, 
administraƟ vos e pedagógicos, estabelecendo um balanceamento entre a responsabilidade 
individual e ao compromisso coleƟ vo.

O plano de ação é formado por um conjunto de objeƟ vos gerais, estabelecidos em fun-
ção da missão que, por sua vez, são desdobrados em estratégias. Cada estratégia sinaliza 
como o objeƟ vo deve ser aƟ ngido, qual o prazo de início e término, quem é o responsável 
por sua execução e quais os recursos necessários para implantação. Na sua elaboração, são 
uƟ lizados formulários nos quais os objeƟ vos, estratégias, prazos, responsáveis e recursos são 
organizados de forma clara para orientar as diversas ações que deverão ser implementadas.

O plano de ação serve como referência às decisões, permiƟ ndo que seja feito acompa-
nhamento do desenvolvimento da gestão estratégica compeƟ Ɵ va. O processo de formulação 
do plano de ação visa:

 Conscien  zar, envolver e trinar as pessoas ligadas ao problema ou tarefa;

 Estabelecer com clareza os novos padrões por meio de documentação que se torne 
base de avaliação confi ável;

 Defi nir com clareza autoridade e responsabilidade daqueles envolvidos no processo;

 Iden  fi car a adequação dos equipamentos, dos materiais, do ambiente de trabalho;

 Monitorar os resultados. O plano de ação escreve como colocar em prá  ca o plane-
jamento estratégico. Deve indicar mudanças propostas na gerência ou na própria 
organização, bem como novos desafi os e procedimentos que o estrategista preten-
de adotar. Para uma rápida iden  fi cação dos elementos necessários à sua imple-
mentação, o plano de ação pode estruturar-se pela ferramenta 5W2H, que signifi ca:

WHAT – O que será feito? Determina os objeƟ vos;

WHO – Quem fará o quê? Defi ne quem será o responsável pelo planeja-
mento, avaliação e realização dos objeƟ vos;

WHEN – Quando será feito o quê? Estabelece os prazos para planejamen-
to avaliação e realização dos objeƟ vos;

WHERE – Onde será feito o quê? Determina o local ou espaço İ sico para 
os diversos objeƟ vos propostos;

WHY – Por que será feito o quê? Formula quais serão os indicadores da 
necessidade, da importância e da jusƟ fi caƟ va de se executar cada objeƟ vo;

HOW – Como será feito o quê? Planeja os meios para a execução, avalia-
ção e realização dos objeƟ vos;

HOW MUCH – Quanto custará o quê? Determina os esforços e os custos 
para a realização dos objeƟ vos.
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Um plano de ação bem-sucedido deve possuir determinadas caracterísƟ cas:
Deve ser adaptado à sua insƟ tuição;

 É orientado para resultados.
 É dinâmico e fl exível e pode ser ajustado de acordo 

com as mudanças de condições.
 É mensurável e gerenciável.

O objeƟ vo principal do Plano de Ação é o envolvimento de todos os colaboradores para 
o aprimoramento dos processos, produtos, serviços, estabelecimento de indicadores, defi ni-
ção de estratégias, metas e avaliação constante de resultados a serem alcançados na gestão 
estratégica compeƟ Ɵ va.

Modelo de Planilha de Plano de Ação 5W2H

O que Como Quem
Quando

Onde Por que Quanto % Completo Hoje Situação
AtualInício Fim

A1

A2

A3

A4

A5

A6

A7

Data da criação do plano:       Responsável: ObjeƟ vo: Meta:
Data da revisão do plano: Responsável: Indicador:
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Sugestão de atividade em sala de aula

Vídeo: “A história de Ron Clark – o triunfo”

O fi lme conta a história de Ron Clark, que é um professor especialista em ele-
var as médias das turmas em que leciona. Desejando um novo desafi o em sua 
vida ele se muda para o Harlem em Nova Iorque, onde consegue uma vaga 
como professor e escolhe a pior turma para dar. O fi lme mostra como qual-
quer tem um grande potencial que pode ser alcançado, não com pouco tra-
balho, mas com muito esforço, dedicação, aplicando métodos diferenciados e 
respeitando todos os alunos em suas individualidades.

Vídeo: Documentário expedição Roosevelt Rondon

As gravações do documentário “O Rio da Dúvida”, produzido na Amazônia, é 
um longa-metragem franco-brasileiro que vai recontar e resgatar a expedição 
de Rondon e Roosevelt pela Amazônia, que completou 100 anos em 2013. 
Uma história cheia de aventuras e descobertas, que faz um paralelo da região 
contando suas mudanças neste período.
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Práticas 
Sustentáveis 
na Escola
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Todos estão cientes de que os recursos naturais são fi nitos e que a 
presença dos seres vivos, em especial dos seres humanos vem causando 
impacto considerável nas reservas destes recursos. Consome-se muito mais 
do que o planeta é capaz de repor e para complicar ainda mais é produzido 
enorme quan  dade de resíduos. Estes são desafi os para as gerações atuais 
e para as futuras.

Somente nas escolas essa mudança acontece. A proposta é uma mu-
dança em conjunto, professores, alunos, coordenação e pessoal de apoio, 
em um processo conjunto de aprendizado. Não há uma fórmula pré-defi ni-
da, a mudança é do grupo, este deve assumir o compromisso junto.

Todos devem aprender como fazer para consumir menos recursos na-
turais, produzir menor quan  dade de resíduos e reu  lizar a maior quan  -
dade possível de material.

É incontestável que ao pensar em sustentabilidade é necessário es  -
mular a refl exão e a mudança de a  tude com relação ao consumo exagera-
do observado atualmente. Somando a esse trabalho de sensibilização sobre 
o consumismo, incen  vando a melhoria de qualidade de vida e usando ra-
cionalmente os recursos disponíveis, é necessário um trabalho paralelo de 
des  nação adequada dos materiais recicláveis, assim como a reu  lização 
de resíduos que são descartados diariamente nas nossas casas. Pensando 
nisso, seguem algumas sugestões prá  cas e efi cazes de reu  lização de ma-
teriais, contribuindo e mo  vando as nossas ações ambientalmente corretas 
do dia-a-dia. 

A educação ambiental é um processo educa  vo que deve ser adap-
tada para cada área a ser explorada. Para cada assunto pode-se trabalhar 
uma a  vidade diferente. Foi constatado um ó  mo resultado com a u  liza-
ção de jogos e visitas a ins  tuições que sirvam de modelo para o trabalho 
de educação ambiental. É através dessas a  vidades lúdicas que os alunos 
se sensibilizam e desenvolvem habilidades de forma natural. As a  vidades 
prá  cas enfocando a educação ambiental é fundamental para a formação 
do cidadão já que es  mula os alunos a se envolverem com as questões am-
bientais (MARQUES, 2010).
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VIVEIRO-ESCOLA 

Objetivos:

 Sensibilizar as crianças para os cuidados e respeito da fauna e da fl ora, por 
meio do contato direto com a natureza;

 Interdisciplinaridade com as práƟ cas socioeducaƟ vas ambientais do viveiro
-escola;

 Desenvolver proposta políƟ co-pedagógica (PPP) do projeto Viveiro-escola;
 Fomentar a parƟ cipação na produção e planƟ o de mudas de espécies naƟ -

vas em áreas de preservação permanente (APP) do município, promovendo 
sensibilização ambiental e protagonismo infanƟ l;

 Promover mudanças de atitude e paradigmas para o desenvolvimento 
sustentável;

 Proporcionar um ambiente favorável para o fortalecimento da idenƟ dade, 
melhoria da autoesƟ ma, desenvolvimento do respeito mútuo, promoção da 
convivência comunitária.

Considerações

Para gerir um viveiro-escola o tamanho e a composição da equipe variam de acordo 
com sua dimensão, objeƟ vos e o contexto em que está inserido. Não existe uma regra única 
ou arranjo ideal para a composição de uma equipe, que contemple toda a diversidade de 
possibilidades e situações. O importante é que a equipe tenha caráter diverso, que valorize as 
parcerias em um sistema de gestão integrada e complementar, em que funções, competên-
cias e responsabilidades sejam parƟ lhadas, para que todos tenham clareza de sua atuação. O 
processo de formação da equipe deve estar previsto e especifi cado no projeto políƟ co-peda-
gógico do viveiro, que por sua vez, deve ser elaborado de forma parƟ cipaƟ va, com a colabo-
ração de todos os envolvidos e interessados.

Como iremos sobreviver gastando 
menos recursos naturais e 

produzindo menor quan  dade 
de resíduos? Como faremos para 

mudar hábitos formados há 
décadas ou séculos?
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Mudas em viveiro

HORTA NA ESCOLA

A horta é um excelente meio para potencializar o aprendizado do aluno e despertar seu 
interesse para a alimentação saudável. O contato com a natureza é uma experiência muito 
válida para crianças e adolescentes. Ao montar uma horta na escola, professores de todas as 
áreas terão um laboratório vivo, podendo trabalhar os mais variados temas.

Os professores podem usar a interdisciplinaridade e desenvolver um projeto sobre 
alimentação saudável com os alunos, que terão a oportunidade de conhecer melhor os 
alimentos e experimentá-los na cozinha ou na merenda escolar, o que os auxiliará na pro-
moção da saúde.

O professor de matemáƟ ca poderá trabalhar as formas dos alimentos culƟ vados, pode-
rá associar o tempo de culƟ vo, fl oração e fruƟ fi cação com o desenvolvimento dos alunos. Na 
área de português, os professores podem sugerir temas de redações ligados ao consumo de 
frutas e verduras. Professores da área de história podem trabalhar as origens dos nomes de 
frutas e verduras, como são consumidas e se são empregadas na medicina popular. O profes-
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sor de geografi a pode trabalhar as frutas e verduras ơ picas de cada região do país, resgatan-
do, assim, a cultura culinária de cada região. Enfi m, todas as áreas do conhecimento podem 
se benefi ciar de alguma forma de uma horta ou mini-horta na escola.

Confecção de horta vertical com garrafas PET

Em escolas que não possuem espaço disponível para montar uma horta, há a possibili-
dade de construir uma horta verƟ cal com garrafas PET reuƟ lizadas. Essa é uma óƟ ma solução 
para resolver o problema do espaço e já sensibiliza o aluno para a reuƟ lização de recicláveis 
e o tema sustentabilidade.

Para a construção da horta, o professor deve ter a parƟ cipação de todos os alunos. 
Pode-se dividir a responsabilidade por cada espécie plantada por turma. Fica a critério do 
professor os meios de aquisição das mudas ou sementes.

Em primeiro lugar, deve-se escolher um local apropriado. O local escolhido deve receber 
a luz do sol direta na maior par-
te do dia, mas principalmente na 
parte da manhã. Observe se no 
local escolhido há trânsito de ani-
mais ou pessoas. No local esco-
lhido deve haver água disponível 
para irrigar os vegetais. Depois de 
escolhido o local é hora de prepa-
rar a terra para o planƟ o. ReƟ re 
ervas daninhas, revire a terra a 
uns 15 cm de profundidade para 
que ela fi que fofa e, se necessá-
rio, corrija o solo com cal hidrata-
da ou serragem. Nesse caso, é ne-
cessária a ajuda de um agrônomo 
ou jardineiro.

Para a adubação dos can-
teiros, pode-se uƟ lizar o adubo 
natural, como pó de café usado, 
cascas e polpas de frutas, ester-
co, palhas e galhos, que, ao apo-
drecerem, formarão o adubo or-

Horta verƟ cal feita com 
garrafas PET
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gânico. Os berços para o planƟ o das hortaliças devem ser espaçadas e medir 20x20cm ou 
30x30cm com 20cm ou 30cm de profundidade. Para melhor aproveitamento das culturas é 
importante saber a melhor época do ano para seu planƟ o. Além disto, existem os produtos 
que necessitam serem transplantadas. Todas estas informações devem ser trabalhadas em 
sala de aula para enriquecer e fortalecer o processo ensino-aprendizagem.

Horta em mandala

Na horta em mandala os canteiros estão dispostos em círculos e não em linhas retas. 
Pode plantar verduras, legumes, cereais, frutas, ervas aromáƟ cas, medicinais e fl ores. A di-
versidades de plantas atraem diversidades de insetos que polinizam e se autocontrolam. No 
modelo da foto a seguir, no interior da horta tem um círculo central que é um local para 
deposição de matéria orgânica, como folhagens recolhidas no espaço da escola ou plantas in-
vasoras reƟ radas da horta, nesse espaço, essa folhagem irá fi car armazenada para o processo 
natural de decomposição. A horta em mandala permite:

 Melhor aproveitamento da água em sua irrigação;

 Melhor aproveitamento de espaços da terra;

 Aproveitamento do adubo resultante da decomposição da folhagem deposita-
da no círculo central;

 Melhor polinização das plantas;

 Menor ataque de pragas pela não uƟ lização de monocultura.

Professores construindo horta no Colégio Estadual Maria Veralba Ferraz
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COMPOSTAGEM

Compostagem é o conjunto de técnicas aplicadas para esƟ mular a decomposição de 
materiais orgânicos por organismos heterótrofos aeróbios, com a fi nalidade de obter, no me-
nor tempo possível, um material estável, rico em substâncias húmicas e nutrientes minerais.

Compostagem com minhocas

A compostagem com minhocas também é conhecida como vermicompostagem, é o 
processo de transformar, com o auxílio das minhocas, restos de alimentos e demais resíduos 
orgânicos em adubo. No mercado existem alguns sistemas à venda. A foto a seguir (página 
64)  mostra um sistema muito práƟ co, quando bem manuseado não produz cheiro nem atrai 
animais indesejáveis e produz adubos de excelente qualidade.

Horta em mandala construída por professores em curso de capacitação na REGUA
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Composteira com minhocas

Adubo orgânico caseiro (composteira ao ar livre)

Se você tem na escola uma área aberta a montagem de sua composteira será ao ar 
livre, feita numa caixa sem fundo colocada diretamente no solo. Esta caixa pode ser de Ɵ jolo, 
madeira ou o que você puder reaproveitar em sua escola. Nesta composteira você colocará 
cascas de frutas, legumes, folhas de verduras, cascas de ovos, borras de café, folhas secas, 
só não pode por restos de comidas, carne, pois apodrece, provoca mau cheiro e atrai ratos, 
baratas, moscas. Deixe algumas frestas em sua composteira para a circulação do ar. Sempre 
que colocar seu lixo orgânico, mexa bem e coloque um pouco de terra ou areia para cobrir. 
É interessante que você faça uma divisão em sua composteira (ou duas) pois quando esƟ ver 
preparando um adubo, em um dos lados, o outro já estará disponível para ser usado. No ve-
rão, devido à alta temperatura, devemos molhar o adubo para facilitar a fermentação. Depois 
de um período de descanso, algumas semanas conforme a temperatura, seu composto estará 
pronto para ser usado.
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Dicas

 Não precisa tampar a composteira. Só cuide no caso de muita chuva ou 
exposição a animais, ou moscas.

 Faça pilhas acima do chão, intercalando camadas de materiais orgânicos 
como: palha, capim (resto de corte de grama), restos de poda, folhas caídas, 
um pouco de terra, etc. Faça reviradas periódicas, cuide com o excesso de 
umidade ou a falta dela. Este Ɵ po de compostagem precisa da mesma for-
ma que a composteira na caixa, de muita aeração no bolo.

 Em caso de muita chuva, coloque uma telha sobre a composteira, mas não 
esqueça de reƟ rá-la ao término da mesma. Pode-se também envolver a 
composteira em uma telinha (aquelas de mosquiteiros) no caso de muitas 
moscas. Lembre-se que se estes bichos esƟ verem aparecendo em excesso 
provavelmente existe algo de errado com o adubo.

 Se a composteira esƟ ver exalando um cheiro forte, provavelmente tem ex-
cesso de umidade e/ou pouca aeração.

Adubo orgânico na caixa 

Ideal para pequenos espaços, esse método uƟ liza uma caixa de plásƟ co (aquelas de ver-
dura de supermercado). É uma boa solução para escolas tem um espaço externo pequeno. O 
ponto ideal de umidade é quando pegamos um pouco do composto e o apertamos na mão e 
não escorre água, mas senƟ mos que está úmido. Deverá ter a aparência e o cheiro de “terra 
preta”. Deverá ser homogêneo, não apresentar sinais dos materiais colocados para a compos-
tagem. Não deverá esquentar demais. Nunca coloque restos de alimentos cozidos, saladas 
(pois contém temperos), carnes, óleos. Eles liberam mau cheiro e atraem insetos em geral.

Dicas

 Você pode empilhar várias caixas, ocupando um espaço bem pequeno 
sem prejudicar o processo.

 Este composto pronto pode ser o aƟ vador da sua próxima compostagem.
 Os restos de alimentos para a compostagem podem ser passado no liqui-

difi cador.
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RÁDIO NAS ESCOLAS

A Rádio escolar é um excelente instrumento para o protagonismo infanto-juvenil, contri-
bui para enriquecimento curricular em práƟ cas pedagógicas e é um instrumento democráƟ co 
de comunicação. A Rádio escolar é um espaço onde crianças, adolescentes e adultos tem a 
oportunidade de mostrar o seu talento, expressar suas ideias, interagir com seu público e 
parƟ cipar do processo de difusão de informações e conhecimentos na comunidade escolar. A 
Rádio escolar é um núcleo de produção coleƟ va e portanto um instrumento democráƟ co de 
comunicação. Sendo assim, deverá atender as necessidades locais da comunidade escolar e 
preferencialmente estar arƟ culado com Projeto PolíƟ co Pedagógico da escola.

Equipamentos
 Mesa de som
 Microfone
 CD Player
 Tape Deck
 Gravador (Repórter)
 Caixas de som
 Transmissor ou amplifi cador 

Filme: “O veneno está na mesa”

O veneno está na mesa é o documentário com duração de 50 minutos, que denuncia 
o uso indiscriminado de agrotóxicos na agricultura brasileira, que desde 2008 é a recordista 
mundial no uso desses agentes químicos. EsƟ ma-se que cada brasileiro consome em mé-
dia 5,2 litros de agrotóxicos por ano. Mais de um milhão de toneladas de agrotóxicos foram 
despejados nas lavouras em 2010, de acordo com dados do Sindicato Nacional da Indústria 
de Produtos para a Defesa Agrícola. Esses produtos começaram a ser usados para garanƟ r a 
produção de alimento para os sete bilhões de habitantes na terra. 

Ao decorrer dos tempos novas pragas vão aparecendo e com isso novos produtos são 
criados, e esse crescente uso na produção agrícola projeta o descarte de milhares de embala-
gens residuais com alto teor de contaminação de solo e mananciais além de prejuízos à saúde 
humana .O fi lme também denuncia as consequências desastrosas do uso abusivo de venenos 
na produção de alimentos, tanto para a saúde dos trabalhadores que os aplicam quanto para 
os consumidores, e os maleİ cios econômicos, sociais e ambientais provenientes desse mo-
delo de agricultura.
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